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Se não nos falha a memória, ha dois anos, mais ou me­
nos, em Lençóis, estavamos empenhados numa iarga campa­
nha em pról da instalação de uma indústria têxtil.

Mas diante de certos fatores de ordem técnica, e mes­
mo econômica, toda a boa iniciativa terminou unicamente 
em cálculos, certos os lençoenses que, após guerra, será re. 
encentada. Aliás com maioi ardor e entusiasmo, baseados na 
estabilidade dos mercados, facilitando a aquisição de máqui- 
nários, assim também maior otimismo nos negócios.

Tecidos! Foi um grande lucro que deixou de entrar pa­
ra a econômica privada pública lençoense, com a desistên­
cia daquela indústria têxtil em Lençóis.

Segundo o «Boletim da Associação Comercial do Rio 
de Janeiro», em 1934, entre os cinco principais produtos de 
exportação brasileira, tendo por base o seu valor, na se ­
guinte ordt m, figurara: café 61, por cento — algodão 13. 2 — 
cacau 3, 8 couros 2, 7 e mate 2, 1 por cento, não se men­
cionando tecidos de algodão. A fabricação de tecidos aten­
dia unicamente á necessidade interna.

Quando, ao em vês, em 1943, após dés anos apenas, os 
cinco produtos que mais contribuiram para o enriquecimen­
to da economia brasileira foram, na mesma ordem: café, 32, 
1, por cento—tecidos de algodão, 12, 6 — algodão em rama 
4, 7 — cacau em amêndoas 3, 9 — e cristal de rocha, 3, 7 — 
por cento.

Como se ve, portanto, os tecidos de algodão colocaram- 
se em segundo lugar na exportação brasileira, seguindo a 
posição salientada do café.

E' verdade que os tecidos de algodão mantem-se o se ­
gundo colocado na participação porcentual, devido as impe 
riosas exigências da guerra, mas a modificação no quuoro 
da exportação fôra verdadeiramente surpreendente.

E os tecidos de algodão aí estão, em 1943, em segundo 
lugar com 12. 6, por cento.

E Lençóis, com a sua indústria têxtil? Também teria a- 
companhado a significativa modificação. E ao lado da Disti- 
Jaria? Lençóis industrialisada.
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PREFEITURA M UNICIPAL DE LENÇÓIS
M ecre io -le i 71 de í) de srtentkrit de 11)44

(D ispõe sobre concessão de abono e dá outras providências)
O Prefeito Municipal de Lençóis, usando da atribuição 

que lhe confere o artigo 12 n.o 1, do decreto-lei federal n.o 
1.202, de 8 de abril de 1939, e nos termos da RESOLllÇãO 
jN.o 1.625, de 1844, do Conselho Administrativo do Estado, 
decreta:

Artigo l.o — É concedido a partir de l.o de janeiro de 
1944, a título precário aos funcionários públicos municipais, 
um abono provisório de Cr$ 150,00 (cento e cincoenta cru­
zeiros), mensais.

Artigo 2.o — Ficam revogados os artigos 2.0 e 7.o, do 
decreto-lei n.o 69, de 24 de dezembro de 1943 garantindo-se 
aos funcionários municipais a percepcão da diferença, a 
partir de l.o ue Janeiro de 1944, entre as quotas mensais 
do abono concedido pelo mencionado decreto-lei e o cons­
tante do artigo anterior, até a presente data.

Artigo 3.o — A-fim-de ocorrer ás despesas com a e x e ­
cução do presente decreto-lei, será aberto, oportunamente, 
o necessário crédito.

Artigo 4.o — Este abono, sem perder o carater de pro­
visório, fica autorisado para o próximo exercício financeiro, 
podendo a Prefeitura consignar no orçamento, a verba ne­
cessária

Artigo 5.o — Este decreto-lei entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lençóis. 9 de Setembro 1944.
3)r. A nionio Leão Tocei

Prefeito Municipal
Publicado na Secretaria da Prefeitura Municipal de Len­

çóis, ém 9 de Setembro de 1944
a) fòvaris&o C anora — Secretário-Contador

Festivamente comemorada a daía da Inde­
pendência Brasileira, nesta cidade

A m issa  - D esfile  - S e s sã o  C ív ic a  - A g r a n d e  p r o c issã o
Como era de se esperar, foi 

festivamente comemorada a data 
maxima da independência brasi­
leira, ntsta cidade.

Não obstante, a oportunissima 
chuva houvesse empedido a gran­
de demonstração fisica e esporti­
va, a realizar-se na nossa princi­
pal praça de esporte, e pragrama 
anteriormente elaborado teve ple­
na execução.

A’s 8 lis., com a presença de 
autoridades federais, estadoais, 
municipais, Tiro de Guerra 423, 
alunos das escolas e povo em ge­
ral, foi celebrada a missa em lou­
vor a Nossa Senhora da Apare­
cida, Padroeira do Brasil. Em se­
guida, em frente a Igreja Matriz, 
foi hasteada a bandeira brasileira, 
pelo sr. governador da cidade dr. 
Leão Tocei, sob vivas, palmas e 
o Hino Nacional, executado pela 
corporação musical de Agudos, 
cuja presença abrilhantou as nos­
sas festas.

S e ssã o  C ív ica
Ás 16 horas, em coutinuação ás 

comemorações à data, realisou-se, 
no Cine Guarani, patriótica ses­
são cívica, estando presentes au­
toridades, alunos, professores e 
numeroso po^o.

As cerimônias tiveram início 
com o Hino Nacional executado 
pela corporação musical agudense. 
Em seguida falou sobre a data o 
prof. Orlando Cândido Machado.

Falou também o revmo. Vigá­
rio padre Salustio Rodrigues Ma­
chado, que, como sempre, profe­
riu ardente e patriótica oração, 
empolgando os presentes.

E como parte do programa, o 
Orfeão, composto de alunos e or- 
ganisado pela prof. Aracy Salles, 
executou diversos e interessantes 
números. E alunos das nossas es­
colas recitaram poesias alusivas á 
data.

E fechando as cerimônias, dr. 
Leão Tocei proferiu significativo 
e caloroso discurso, cujas pala­

vras foram aplaudidíssimas, se­
guindo-se o Hino Nacional.

A P r o c issã o
E enterrando, as belas e pa­

trióticas festas, ás 19 horas, teve 
lugar a imponente procissão de 
Nossa Senhora da Aparecida, sen­
do acompanhada por milhares de 
católicos. Como as anteriores, a 
Imagem da Santa surgiu no seio 
de inúmeras pequenas lâmpadas, 
tais fossem uma brilhante auréo­
la, envolvendo-a numa verdadei­
ra chama argentada.

A cidade achava-se inteiramen­
te emdandeirada e iluminada.
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Perfeito ilusionismo
No dia 2 do corrente, 

no palco do Cine Guara­
ni, Jorginho, o homenzi- 
nho que engole vidros, 
pregos e lamina de aço, 
fez importantes exibições 
perante numeroso publico.

Chamando ao palco um 
grupo de pessoas da nos­
sa sociedade, para melhor 
testemunhar os fatos, Jor­
ginho exibiu um perfeito 
trabalho de ilusionismo, 
dando-se, mesmo a nitida. 
impressão que estaria en- 

,gulindo realmente vidros, 
pregos e lâminas de aço.

0 trabalho que Jorgi­
nho apresentou ao povo 
iençoense foi, sem dúvi­
da, obra perfeita e digna 
de apreciação.

Acompanhava 0 ilusio­
nista 0 sr. Olyntho Mei- 
relles Azevedo Souza.

Avise
Avisamos nossos distintos consumidores que em o- 

bediência ao Exmo. Snr. Interventor Federal e com co­
nhecimento da Inspetoria de Serviços Públicos do Es­
tado, estamos obrigados a interromper o fornecimento 
de energia elétrica nesta cidade, durante o período 
compreendido entre 7,00 ás 7,30 e 12,30 ás 13.00 horas, 
cada dia util, até passar a estiagem reinante em todo o 
Estado.

O objetivo principal desta medida transitória é 
permitir 0 funcionamento das bombas d’agua, as quais 
em muitos casos não podem trabalhar satisfatoriamente 
nas condições atuais.

Companhia Paulista de Força e Luz 
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Importantes assuntos de ordem agrícula e que 
maito poderão interessar os nossos agricultores

O Diário do S. Paulo do dia 5 do corrente, faz 
interessante publicação e cuja reprodução a faze­
mos na integra:

Foi alvo de demorados 
debates na reunião do bo­
je da Comissão Consulti­
va do Serviço do Abas­
tecimento a questão do 
financiamento da lavoura 
algodoetra, ligada á pro­
dução escassa dos gêne­
ros de primeira necessida­
de. O sr. José Milsiet Ju­
nior, membro daquele or­
ganismo, referiu-se a uma 
proposta que há tempos 
apresentou no sentido de 
que os lavradores de al­
godão destinassem 15% 
de suas terras para a 
plantação de arroz, mi.ho, 
feijão e outros cereais. 
Essa contribuição dos a- 
ludidos lavradores, se­
gundo o modo de enten­
der do autor da proposta, 
suavisaria visivelmente a 
situação criada pela fal 
ta de gêneros alimentí­
cios.

A proposta foi eocn 
minhada pelo sr. Err ani 
do Amaral Peixoto ao 
presidente Getulio Vargas 
que teria aprovado.

5><\*svíi>s
A cultura do algodão 

— prosseguiu o sr José 
Milliet —■ sendo a de um 
artigo de fácil colocação 
e garantido pelo finan-

fez a São Paulo, para 
19»5, uma compra de 150 
milhões de quilos de al 
godão. Isso ja aumentou 
o preço da arroba para 
90 cruzeiros. Vejo com 
receio o que São Paulo 
poderá colher em 1945. 
de gêneros alimentícios 
Torna-se, assim, necessá­
rio reservar terras para a 
produção de cereais que 
precisa ser aumentado 
no grande Estado, a  si­
tuação será ainda pior 
se o Rio Grande do Su! 
não aumentar a sua ca­
pacidade de produção de 
gêneros comestíveis.
Físansiciusueiaío d e  e e r e n is

Depois de reportar-se 
ás recentes declarações 
formuladas pelo sr. Ro­
berto Simonsen, em São 
Paulo, o sr. José Milliet 
Junior asseverou que o 
financiamento de cereais 
é impraticável. O feijão, 
por exenplo, é plantado 
por pequeno agricultores 
e apresenta variados ti­
pos.

Apslo eo ministre k  Fazenda
Em seguida o sr. José 

Milliet Junior sugeriu que 
a comissão dirija um a- 
pelo ao ministro da Fa

zenda para que o novo 
financiamento determine 
a obrigatoriedade da re­
serva de 20% das terras 
da lavoura de algodão 
para plantação de cereais.

Há quem proteste con­
tra o financiamento — 
prosseguiu o sr. Milliet. 
O sr. Amaral Ferraz, fa­
zendeiro de café, por e- 
xemplo, reclama contra 
a majoração cio financia­
mento. Afirma que a la­
voura do café seria pre­
judicada com tal majo­
ração, tal como a de ce­
reais. Adiantou que mui- 
tes colonos já abandonam 
a lavoura de café, avi 
sando que não renovarão 
os respectivos contratos 
porque irão deficar-se in­
teiramente á lavoura de 
algodão.

A fixação das quotas 
de semente também não 
solucionaria a situção — 
acrecentou o sr. José Mil- 
iiet Jr. — porque os la­
vradores aproveitariam 
em demasia as sementes 
que obtivessem, prejudi­
cando assim a classe do 
produto.
Depois de afirmar que a 
diminuição do preço do 
algodão também não 
constituía solução, o sr. 
Milliet deciarou que so 
mente a reserva de terras 
atenuaria a situação. Os 
lavradores de algodão po­
deríam produzir o que de 
sejassem e vender pêlos 
preços que entendessem, 
desde que também culti­
vassem cereais.

Nf.o existem grandes piantjdores
Continuando, o ar Mil- 

liete asseverou que não 
existem grandes planta­
dores de algodão. Nenhum 
lavrador planta mais de 
100 alqueires. Existiríam 
apenas grandes proprie­
tários de terra, que tran­
sacionam até com 10 ou 
mais pequenos plantado­
res arando-lhe suas ter­
ras.

Sugeriu que tais pro­
prietários fossem impedi

dos de arrendar as terras 
em alto custo.

Finalmente o sr. Milliet 
pediu ao coronel Jesuino 
de Albuquerque que di- 
rije um oficio ao ministro 
Souza Costa pleiteando 
que a majoração de finan­
ciamento só seja conce­
dida mediante o compro 
misso de cada lavrador 
de algodão abrigatoria- 

■ mente destinar 25 por 
cento de suas terras á 
plantação de milho, ar­
roz, feijão e outros gêne­
ros de primeira necessi­
dade.

T r a c N p o r t e  a  p r o d u ç ã o

O sr. Rafael Azambuja 
na mesma reunião lem­
brou que a questão do 
indentivo da produção de 
generos alimentícios está 
vinculada a de transpor­
tes. O sr. Elavio Rodri­
gues, presente á reunião, 
a quem foi ha tempos a- 
presentada a antiga pro­
posta do sr. José Milliet, 
prestou um depoimento, 
segundo o qual existem 
grandes quantidades de 
gêneros em estações fer­
roviárias paulistas, a es­
pera de condução e apo­
drecendo. Assim cão se­
ria justo incentivar-se a 
produção sem primeiro 
cuidar-se dos transportes. 
Revelou ser seu pensa­
mento sugerir ao Coor­
denador que reuna vários 
técnicos para discutir a 
questão dos transportes. 
E issso fará logo que o 
governador receba a su­
gestão sobre a organisa- 
ção dos comboios ferro­
viários apresentada pelo 
sr. Aristides Paz.

Hoje no Cine Guarani, 
com Jeanette Mac Donald 
e Robert Young:

« C e d r o »
Terça feira com Robert 

Paige e Ellen Drew:

A bela 8 o rnonstro
ciumento do Ranco do 
Brasil desvia braços de 
outras lavouras, rela sa 
fra que está sendo colhi 
da, originada da planta­
ção de 850.000 alqueires,

©A. f a ã a  Q a c c a ía  p A Ítn a -
MÉDI CO

foram produzidos 400 mi­
lhões de quilos de algo- 
uã.o E íáo bons foram

• • • • • • • •

Qícnica çeAaí de aduiio-í e cAJutnçai - OiAuAgía - TtaAlo-ô
os resultados que o finan­
ciamento crescerá de G0 §pf Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro —  Ex-interno por
para 90 cruzeiros por ar­
roba. Alega-se que é ne­
cessário ajudar os Esta­
dos Unidos. K justo que 
não se perca, esta riqueza.. 
A Inglaterra, pelo que sei,

j j |  concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis d cargo do Dr. / j  
Wi Aijuinaga. —  Lx-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (Rio de Janeiro) |= j

Caixa, 35 Fone, 48 LENÇÓIS — Estado de São Paulo \ i
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0  Brasil, teatro de u - ; 
ma grande civiiisação

Mario Pinto Serva j 
(tüxclusividade do CEC para < 0  ÉCC») |

Desde que na vida das j 
nações e nos desenvolví- 
mentos dos paizes, não ! 
ha mais milagres, precisa- | 
mos indagar a causa 11a- ' 
tural dos íatos. Ora, ha | 
meio século atraz, ou pou- 1 
co mais, iodo o Oeste dos j 
Estados Unidos era um j 
deserto completo onde j 

só havia florestas, sava- j 
nas, animais selvagens e 
rios caudalosos. E, subi 
tamente, em meio século, 
tudo aquilo se transfor­
mou como que movido 
por uma vara mágica, j 
Foram os pioneiros que ! 
irromperam do oeste a- j 
mericano, da Nova In­
glaterra, da parte ociden­
tal, das primitivas 13 co­
lônias. E’ que desde a pri­
meira hora da existên­
cia nacional dos Estados | 
Unidos a cultura popular , 
foi a grande ideal. E as- j 
sim se fizeram todas as j 
gerações novas da Ame- j 
rica. Foram geraçck s que j 
embebidas na cultura bri- ; 
tânica se fizeram, de ho- í 
mens completos, dotados j 
de robustez física e pre- i 

paro mental. E assim se 
improvisou, em meio sé- ; 
culo ou pouco mais, 0 ! 
Oeste americano. F/ u e- í 
xemplo a imitarmos no ! 
Brasil. Com a transforma- j 
ção tíe todas as 1.500 Mu | 
nicipalidades Brasileiras j 
em poderes culturais e j 
com todos os vigários a. j 
ordenar aos seus fieis • 
que se alfabetisem. Foi j 
como se extiuguiu 0 a- 
nalfabetismo em todos os 
paizes protestantes. To­
dos os sacerdotes desse 
crédo exigem que seus j 
fieis se alfabetisem. sob ; 
pena de não poderem 
frequentar ovculto. E com 
a contribuição de 35% dos 
orçamentos estaduais, to­
do 0 povo brasileiro se­
rá alfabetizado e adqui­
rirá a mesma cultura dos 
outros povos.
Ç- — ----------------=7==^ ;---------------- ===-̂3
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VINHO CUZO QTADO
Dc PS. Ch. João dj Jilvj Silvíira 
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M É D I C O O P E R A D O R P A R T E I R O

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

ntonio Leio Tocei
EX-INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES U M A EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. PAULO

L. S orocabana - Lençóis - Estado S. Paulo

Gnipo Escolar Esperança de Oliveira»
OaSenGGíe da Caixa Escolar, referente ao mês de agosto

Receita
Saldo que veio do mês anterior Cr. $ 1.615,20
Contribuição dos alunos Cr. $ 95,80
Contribuição dos profs. e funcionários Cr. $ 24,00

Soma Cr. $ 1.735,00
Despesas do mês

Pago Irmãos Luminatti, fornecimento de 
material escolar Cr. $ 117,30
Saldo que passa para o mês seguinte, 
depositado na Caixa Econômica local Cr. $ 1.617,70

Soma Cr. $ 1.735,00 
Lençóis, 31 de Agosto de 1944.

Presidente: !U. M aria I.ui/.a «?a» S ilveira  Tocei 
Diretor Secretário: 8rrof. O rlando i  uadâelo 3lacha«I<»

Tesoureira: C a r m r » i  V i e i r a  < ! a  S i l v a .

portado pelo Brasil dos 
Estados Unidos, serão 
destinados ao Estado de 
São Paulo.

E Saüarâ da Cama Disposta [isra Taât!
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Se a biiis não çonv li- 
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma­
go. Sobrevêm a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e com o que envenenado. 
T udo  é amargo e a vida é um martírio- 

U m a simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Cartel" são 
extraordinariam ente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro  de bilis e você sente-se dis­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
espec i . Imen te indica das para fazer a bi! is 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter, 
N ão aceite outro produto. Prrço: Cr. S j.OJ.

t U M A  D O F N Ç A  G R A V ÍS S IM A  
M U IT O  R E R 1 G O S A  P A R A  A  F A ­
M Í L IA  E P A R A  A  R A Ç A . C O M O  
U M  E tO M  A U X IL I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S t  G R A N D E  F L A G E L O

U SE  O

A  6 Í F I L I S  SE A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O -

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A »

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R 0 3  

M A N C H A S

“IPX!?. DE H03UZISA"
C O N H E C ID O  H Á d-s A N ">S 
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Sementes de Algodão
Por este intemedio, a 

Prefeitura Municipal avi­
sa os srs. lavradores que 
as sementes de algodão 
serão postas á venda des­
de amanhã, cujas guias 
poderão ser procuradas 
com o fiscal sr. Marceli- 
no Dayrel Queiroz.

- - -- - - - ■■■■ ' ~ —i

O governo financiará 
a safra de cereais

S. PAULO, 3 — Presi­
dindo uma reunião de la­
vradores, o Prof. Mello de 
Moraes, Secretário da A- 
gricultura, declarou que 
o Governo Paulista ten­
ciona financiar a produ­
ção de cereais para ga­

rantir um preço minimo 
para os produtores.

Adiantou ainda que os 
armazéns do Estado se 
rã o aproveitados para a 
conservação dos cereais, 
acrecentando que a la 
voura do nosso Estado, 
será mecanizada com má­
quinas norte-americanas.

Disse ainda que 25% 
do maquinário a ser irn-

Hoje no Cine Guarani, 
com Jeanette Mac Donald 
e Robert Young:

« C « a . I r o »
Terça feira com Robert 

Paige e Ellen Drew:

A bela e o monstro

Banfia Gr.$ 100,00
Torneio de Bochas de 

1.944 em Lençóis
Os dirigentes do gran­

de torneio de bochas de 
Lençóis, a-fim-de estimu­
lar os seus afeiçoados, 
resolveram premiar com 
Cr.$ 100,00 à pessoa que 
acertar quem será o cam­
peão de bochas de Len­
çóis, em 1.944, com os 
respectivos pontos ga­
nhos. Sí ninguém acertar 
ganhará quem mais se 
aproximar.

Nome dos participan­
tes do torneio: Luiz Pac 
cola, Winter Malatrazi, 
Jacomo Paccola, Ameri-

==3 fc'. :

co Giovaneti, Siívano Ca- 
pelaii, André Jacon, Vir- 
gilio Capoani, José Nel- 
li, Luiz Biral, Seleste Bi- 
ral, Francisco Radicchi, 
Augusto Paccola, Tran­
quilo Momo, Julio Tonio- 
lo, Einilio Rossi e Dirço 
Biral.

Corte o coupom abai­
xo e deposite na urna 
que se acha no Bar São 
Paulo de Trecenti & Ra­
dicchi, á Rua Floriano 
Peixoto n. 411 —Lençóis.

Este concurso será en­
cerrado em l.o de Outu­
bro próximo, ás 12 horas, 
e a apuração será feita 
no dia 29 de Outubro, dia 
em que serão disputadas 
as últimas partidas do 
torneio.

Campeão de Bochas de 1944
Nome do jogador
Pontos ganhos ( )
Nome do votante



Diretor: Alexandre Chitto
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Olhar de Medusa

Quando, agora, me fixas 
com o teu olhar, revolta-se 
não sei que dentro de m i­
nha alma, que me ;areee 
estar contemplando os olhos 
de Medusa.

Aquela lealdade, aquele 
amor que tantas vezes os 
teus lábios me juraram, já 
não os encontro na revela­
ção dos teus olhos. Para 
mim, eles são, ogora, de u- 
ma duresa petrificavel, tais 
os da encantadora Górgona, 
depois de ser castigada por 
Minerva.

Sem duvida, conheces a 
história de Medusa: ela foi 
de rara belesa, cujos cabe­
los maravilhavam Mas, j 
caindo em desagrado de Mi- j 
nerva, a deusa transformou- i 
lhe a densa cabeleira em ! 
serpentes e os olhos com o 
poder de petrificar em quem 
fixavam.

Já não eram olhes, o en­
canto da mulher adorável, j 

porem a infelicidade para j 
quem, nos quais, tivesse 
depositado as suas esperan- j 
ças.

Assim digo eu, neste mo- j 
mento: Que esperanças po­
dería encontrar mais n< s | 
teus olhos ? A mentira, a 1 
petrifica»,Ao dos castelos que | 
em pensamentos edifiquei, j 
reservados ao futuro dos ! 
meus souhos.
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Será levado a efeito, hoje ás 14 horas, a parte esportiva do programa da festa de 

7 de Setembro que por motivo da chuva, deixou de ser realisada naquele dia, ficando to­
dos convidados ao comparecimento no campo de futebol.

Alem dos diversos'*-números interessantes de ginásticas, corridas, etc., defrontar-se- 
ão os bem treinados quadros de futebol abaixo:

A z n l  F, C.
Hiler J. Capoani

Rubens Uacciolari — Anezio Romani 
Rubens Nelli — Alberto J. da Silva — Mario Diegoli 

Adolfo Ranzani - Sérgio S. Tonin - Antonio Nelli - Paulo S. Coneglian - José C. Maganha 
Reservas: Clovis Segalla - Paulo O. Netto - Niltnn Rossi

V e r d e  F. C.
Santo Presenço

Amadeu Radichi — Rubens Carvalho 
Ailton Capucho — Egidio Bergamaschi — Abdon Alves 

Virgílio Marchi - Claudino Paccola - Osvaldo Campanari - Irno Leite - Juvenal Muniz 
Reservas: Edi Coneglian - Osvaldo Coneglian - Valdemar Coneglian

Bandeiriuhas : Antonio Molini e Neuso Biral
Massagista : Benito Cavassutti Juiz : David Batistela

0  ponta pé inicial será dado pelo senhor prof. Orlando Cândido Machado.
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TRECENTI & RADICCHI
Instalados nesta cidade para servirem pron­
tamente todos os fregueses que lhes dispen­

sarem preferências.
P R E Ç O S  -  C A P R I C H O

E N T R E G A  A D O M I C I L I O
A P A B A B I A  P A S S A R A »  A F L \ € 1 Q -

VAIl B E X H » »  I>K PO UCOS D IA S.

Rua Floriano Peixoto, 411 —  LENÇÓIS

Falecimento
A’s 13 horas do dia 4 

do corrente, com 37 anos 
de idade, faleceu, no Bai­
rro da Lontra, neste mu­
nicípio, sr. Ângelo Gas- 
parini, filho do sr. Izido- 
ro Gasparini e dona The- 
reza Gasparini.

O extinto deixa viuva 
dona Eliza Carnaval Gas­
parini e seis filhos me­
nores.

0 sepultamento do sr. 
Ângelo Gasparini deu-se 
no dia imediato no cemi­
tério desta cidade.

Missa de 7.o dia
Em 1736, um aventureiro a- 

lemão, o Barão Theodor von 
Neuhof, proclamou-se rei da 
Corsega, a ilha que mais tar­
de serviría de berço a Napo- 
leüo Bonaparte.

K X L A C E :

tPÀhíeiAa O xw ci -  £ ü n a  T lo n tu a í

A família Gasparini 
convida as pessoas e fa­
mílias para assistir a mis­
sa de 7.o dia, em sufrá­
gio da alma de

Miguel Ângelo ein recom­
pensa pela supervisão dos 
trabalhos de construção da 
Catedral de São Pedro em 
Roma, não quis receber ne­
nhum emolun ento do Fapa, 
pois se comprometera peran­
te Deus a desempenhar gra- 
truitamente aquela tarefa em 
troca do eterno repouso de 
sua alma.

Ao nascer, o filhote do e- 
lefante pesa de 80 a 100 qls.
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Aniversários
Faz anos hoje: menino Jo­

sé Fernandes, filho do sr. Or­
lando Coneglian e sra. Yolan- 
da Casali Coneglian.

Farão anos — dia 12: Snr. 
Paris Francisco Bacoili, resi­
dente em P. Prudente, srta. 
Eugenia Coneglian, meninas 
Elza e Tereeinha Coneglian.

Dia 13: menino i ristiauo de 
Barros

Dia 14: Sta. Odaniza M. Bo- 
si. jovem Dionisio Ceschini.

Dia 15: sr. Boveto MecbJa.

Realisou-se anteontem, 
na Igreja Matriz desta ci­
dade, o casamento do sr. 
dr. Nelson Pontual, fun­
cionário do Instituto do 
Açúcar e do Álcool, filho 
do sr. Pedro Pontual, do 
alto comércio de Recife, 
e D. Augusta Lima Pon­
tual, com a senhorita Ma­
ria Carmeu da Silveira 
Tocei, filha do sr. gover­
nador da cidade dr. Leão 
Tocei e D. Maria Luiza 
da Siiveira Tocei.

No ato civil serviram 
de testemunhas, pela 
noiva: snr. Decio da Sil 
veira Corrêa e a sra. D. 
lielena Altieri Corrêa, e 
por parte do noivo: snr. 
dr. Eduardo Torres e 
sra. Marilda B. Torres.

Paraniníaram o ato re­
ligioso, por parte da noi­
va: sr. Fernando de Bar­

ros Silveira e snra. Zo- 
raide de Barros Silveira, 
e por parte do noivo: sr. 
Pedro Pontual e sra. Au­
gusta Lima Pontual.

A’s cerimônias religio­
sas, que constituiram no­
ta de alto relevo nos cír­
culos sociais lençoenses, 
estava preseute o ele­
mento mais representati­
vo de Lençóis, famílias e 
pessoas de grande des­
taque de outras cidades.

Após as soienidades 
religiosas, os recem-ca- 
sados seguiram viagem 
de núpcias.

De seus amigos e pa­
rentes, os noivos recebe­
ram ricos presentes.
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ÂNGELO GASPARINI,
que mandará celebrar na 
Igreja Matriz desta cida­
de, ás 8 horas, 4.a feira.

Por mais esse ato de 
religião a família Gaspa- 
riui agradece.

Com a empresa do 
Cine Guarani

Espectadores do Cine  
Guarani, por intermédio 
do «O E’C0» levam ao 
conhecimento dos srs. em- 
prezários que nas poltro­
nas daquela casa de di­
versões acham-se pregos 
descobertos, prejudican­
do, rasgando, mesmo, a 
roupa. E isso quando se 
trata da fatiota, meus a- 
migos, é preciso u m a  re  
clamasãosinha.


